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RESUMO: Na tentativa de mitigar os efeitos danosos provocados pela má 

alimentação, diversas pessoas recorrem a comprimidos efervescentes 

fabricados para fornecer vitaminas, dentre elas, a vitamina C. O objetivo 

do presente trabalho foi comparar as concentrações de vitamina C 

presentes nas marcas de comprimidos efervescentes e no sumos de laranja 

verde e madura. A partir do método iodométrico, foram realizados 

experimentos para determinação da concentração de Vitamina C, nos 

sumos de laranja e nos comprimidos efervescentes. O ácido ascórbico 

(vitamina C) tem alta potencialidade de ser o agente redutor do iodo, 

transformando-o em íon iodeto. É sabido que o número de gotas de iodo 

consumido é diretamente proporcional à quantidade de ácido ascórbico 

presente nas soluções. Sendo, portanto, necessário um maior número de 

gotas de iodo para gerar a redução química do ácido ascórbico presente no 

comprimido, e estabelecer uma coloração azulada. Após a realização dos 

experimentos, verificou-se que a concentração de ácido ascórbico nos 

comprimidos efervescentes foi maior que nos sumos da fruta. Além disso, a 

laranja madura apresentou concentração de vitamina C inferior à laranja 

verde. Desta forma, os comprimidos efervescentes podem ser eficazes na 

prevenção e tratamento de doenças, causadas por carência de vitamina C, 

pois os comprimidos contêm soluções de ácido ascórbico mais concentrado 

que o da fruta.  
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1. INTRODUÇÃO 
O mundo moderno trouxe agilidade na circulação de grande quantidade de 

pessoas e informações, incorporando aos indivíduos um novo estilo de vida. Nesse 

contexto, as pausas para alimentação passaram a ser realizadas no intervalo entre uma 

atividade e outra, de forma acelerada e sem a devida preocupação com os balanços 

nutricionais. Na tentativa de mitigar os efeitos danosos provocados pela má 

alimentação, diversas pessoas recorrem a comprimidos efervescentes fabricados para 

fornecer vitaminas, dentre elas, a vitamina C.  

A Vitamina C, ou ácido ascórbico, é uma molécula importante para o 

funcionamento correto de diversas funções celulares (ativação do sistema imunológico, 



boa formação de gengiva, ossos, dentes, e etc). Portanto, o consumo de alimentos ricos 

nessa vitamina, como a laranja, por exemplo, que é importante fonte da substância, é 

imprescindível e deve ser realizado periodicamente.  

O objetivo do presente trabalho foi comparar as concentrações de vitamina C 

presentes nas marcas de comprimidos analisadas e no sumo de laranja madura, com o 

sumo da laranja verde, ambas in natura.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
No Laboratório de Química do Instituto Federal da Bahia, campus Jacobina, 

foram realizados experimentos para determinação da concentração de Vitamina C, a 

partir do método iodométrico, nos sumos de laranjas e nos comprimidos efervescentes.  

 

Foram analisados quatro tipos diferentes de marcas de comprimidos efervescentes 

de laranja, vendidos em farmácias, indicados no rótulo com 1g de vitamina C. Cada 

comprimido, separadamente, foi dissolvido em um litro de água destilada. De cada uma 

das quatro soluções de um litro, foi retirado 5ml e colocados em quatro erlenmeyeres 

para que posteriormente reagisse com o iodo.  

 

Segundo Nogueira (2011)[1], a concentração de vitamina C decresce com a 

maturação do fruto. Por isso foram separados também 5 ml de sumo de laranja verde, 5 

ml de laranja madura, in natura, e colocados em dois erlenmeyer, para que o ácido 

ascórbico dos sumos da laranjas reagissem com o iodo gotejado.  Tanto aos sumos de 

laranja quanto aos comprimidos, foi mantido o cuidado de gotejar o iodo 

instantaneamente, pois o ácido ascórbico quando exposto ao ar atmosférico e à 

luminosidade se oxida, e parte do teor de ácido ascórbico poderia ser perdido no 

momento da análise [1].  

 

Foi necessário ainda, uma solução de amido e água, com concentração de 15 

mg/ml. E em cada um dos seis enlenmeyeres foi adicionado 20ml da solução amilácea.  

Em último momento, foi gotejado nos seis recipientes (as quatro soluções de 

comprimido e os sumos da laranjas) iodo com 2% de etanol, até que se atingisse uma 

coloração azul escura.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi gotejado iodo nos seis enlernmeyeres (os quatro dos comprimidos 

efervescentes de marcas diferentes, um do sumo da laranja verde e outro do sumo da 

laranja madura) até que se atingisse uma coloração azul escura. Os valores de gotas de 

iodo necessárias para cada solução - isto é, o número de gotas consumidas pelo ácido 

ascórbico- foi organizado conforme a tabela1. As amostras foram feitas em triplicata. 
 

Amostras 

das 

soluções 

Sumo da 

Laranja 

Verde 

Sumo da 

Laranja 

Madura 

Comprimido 

Efervescente 

Marca I. 

Comprimido 

Efervescente 

Marca II 

Comprimido 

Efervescente 

Marca III 

Comprimido 

Efervescente 

Marca IV 

Número 

de gotas 

de Iodo 

13 12 18 19 19 22 

Tabela 1. Valores do número de gotas de iodo consumidas por cada solução (as quatro marcas 

de comprimidos e as de sumo de laranja). IFBA, 2015 

 



 

A partir da tabela 1, verifica-se que a concentração de ácido ascórbico nos 

comprimidos efervescentes foi maior que nos sumos da fruta. Além disso, a laranja 

madura apresentou concentração de vitamina C inferior à laranja verde, comprovando a 

afirmação de Nogueira (2011) de que quanto mais maduro o fruto, menos ácido 

ascórbico conterá.  

 

É sabido que os números de gotas de iodo consumidos, são diretamente 

proporcionais à quantidade de ácido ascórbico presente nas soluções. Sendo, portanto, 

necessário um maior número de gotas de iodo para gerar a redução química do ácido 

ascórbico presente no comprimido, e estabelecer uma coloração azulada, conforme a 

figura 1. Na redução do iodo á íon iodeto, o novo ácido formado será denominado ácido 

deidroascórbico. (BELCHIOR, 2014). 

 

 
Figura1. Reação do ácido ascórbico (C6H8O6) com o iodo (I2), tendo como produto o 

ácido deidroascórbico (C3H6O6) e o íon iodeto (2HI). VESTIPROVAS, sem data.  

 

O uso da iodometria foi devido à potencialidade que o ácido ascórbico (vitamina 

C) tem de ser o agente redutor do iodo, transformando-o em íon iodeto (incolor quando 

não há metais pesados e em solução aquosa). Diante disso, usou-se a solução amilácea 

para que fosse detectada a presença de vitamina C, pois o amido forma um complexo 

com o iodo. A interação do iodo com as cadeias lineares da amilose (polissacarídeo 

presente no amido) ocasiona na oclusão do iodo, e a consequente mudança de 

coloração.  (SOUZA; NEVES, [s. d.]) 

 

4. CONCLUSÃO 
Constata-se que os comprimidos efervescentes, comercializados em farmácias e 

supermercados, podem ser eficazes na prevenção e tratamento de doenças causadas por 

carência de vitamina C. Isso acontece porque os comprimidos contêm soluções de ácido 

ascórbico mais concentradas que as frutas.  

 

Mostrando ainda que o uso de comprimidos efervescentes de laranja pode ser uma 

alternativa ao uso da fruta in natura, assegurando a qualidade e confiabilidade aos 

consumidores.  
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